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A atual Direção da ESGRA, tendo apenas iniciado funções em finais de 

novembro de 2015, assume, no entanto, na íntegra o intenso trabalho 

desenvolvido, de acompanhamento de um vasto conjunto de 

documentação estratégica oficial, tendo todo o trabalho sido 

desenvolvido com parcos recursos técnicos. 

Devido a um forte empenho de agregação e tratamento de informação 

técnica, e com o apoio de excelência dos Associados, julgamos que o 

nosso dever foi, de forma renovada, cumprido. 

A afirmação da ESGRA no setor dos resíduos, excluídas quaisquer 

dúvidas que eventualmente houvesse, resulta inequívoca pelo facto de 

ser, cada vez mais, convidada a integrar órgãos e a participar em 

inúmeros eventos. 

A nível Europeu, a integração, em representação de Portugal, na 

Municipal Waste Europe (MWE) permite uma interacção mais próxima 

com o centro de decisões e na preparação das Diretivas da União 

Europeia. 

O Relatório e Contas de 2015 demonstra que, ao nível financeiro, a 

Associação para a Gestão de Resíduos apresenta uma situação 

saudável e é eficiente na gestão de uma estrutura minimalista mas 

robusta. Quanto à atividade desenvolvida em 2015, o Relatório de 

Atividades resume o exercício de um trabalho de equipa com um 

percurso interessante e dedicação crescente à atividade do setor e ao 

mais importante no que à ESGRA diz respeito: a valorização de cada 

Associado, a coesão e a força do seu conjunto. 

2015 trouxe-nos a necessidade, mas também a possibilidade, de 

enfrentar novas realidades e novos desafios, em linha como o Plano 

Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU 2020) e com um novo 

quadro político em início de uma nova legislatura. 

A mensagem da Direção é clara: continuamos em campo, com uma 

equipa cada vez mais forte e empenhada. 

AMBILITAL, AMBISOUSA, BRAVAL, ECOBEIRÃO, ECOLEZÍRIA, 

EMARVR, GESAMB, LIPOR, MUSAMI, RESIALENTEJO, RESÍDUOS 

DO NORDESTE, RESITEJO E TERAMB: a todos a Direção endereça 

um profundo agradecimento. 

Mensagem da Direção 



Órgãos Sociais  
(Até 15 de novembro de 2015) 

 

Direção 

PRESIDENTE: Resitejo – Domingos Saraiva 

VICE-PRESIDENTE: Gesamb – Cátia Borges 

VICE-PRESIDENTE: Resíduos do Nordeste – Paulo Praça 

Mesa da Assembleia Geral 

PRESIDENTE: Musami – Carlos de Andrade Botelho 

VICE-PRESIDENTE: Resialentejo – Susana Ramalho 

SECRETÁRIO: Ambilital – António Viana Afonso 

Conselho Fiscal 

PRESIDENTE: Braval – Pedro Machado 

VICE-PRESIDENTE: Ecobeirão – António Pereira 

 

 

Órgãos Sociais  
(Eleitos em Assembleia Geral Eleitoral  

em 16 de novembro de 2015) 

 

Direção 

PRESIDENTE: Resíduos do Nordeste – Paulo Praça 

VICE-PRESIDENTE: Gesamb – Cátia Borges 

VICE-PRESIDENTE: Ecolezíria – Dionísio Mendes 

Mesa da Assembleia Geral 

PRESIDENTE: Resialentejo – Susana Ramalho 

VICE-PRESIDENTE: Musami – Carlos de Andrade Botelho 

SECRETÁRIO: Ambilital – António Viana Afonso 

Conselho Fiscal 

PRESIDENTE: Braval – Pedro Machado 

VICE-PRESIDENTE: Ecobeirão – António Pereira 

VICE-PRESIDENTE: Ambisousa – Rui Pires 
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Relatório de Atividade 

 O ano de 2015 começou com o anúncio da integração da Associação na 

Comissão de Acompanhamento do POSEUR, o Programa Operacional 

Temático para a Sustentabilidade e Eficiência nos Recursos e diligente 

participação nas reuniões realizadas ao longo do ano. 

 Em 2015 a ESGRA foi recebida pelo Secretário de Estado do Ambiente e 

Ordenamento do Território, em reuniões em que a Direção expôs as principais 

preocupações do Setor, nomeadamente relativamente aos Programas de 

financiamento Portugal 2020 / POSEUR, às metas do PERSU 2020 definidas 

para cada SGRU, ao licenciamento do SIGRE e aos Valores de Contrapartida. 

 Além das reuniões com a tutela, a Associação marcou presença em fóruns de 

discussão e/ou deliberação e participou em iniciativas institucionais com 

entidades como a APA (nomeadamente, em Grupos de Trabalho e na 

metodologia e apoio à preparação, pelos seus Associados, dos respetivos 

PAPERSU), a ERSAR, a SPV (com a SPV, foi em 2015 que, por exemplo, se 

lançou a iniciativa inédita de uniformização dos Ecopontos em todo o País), a 

ANMP, as CCDR, entre outras entidades. 

 A LIPOR acolheu uma iniciativa da ESGRA intitulada “Dia Aberto aos 

Associados”. Este evento teve como objetivo a apresentação e a partilha de 

informações no âmbito do trabalho interno que a LIPOR está a desenvolver, 

com os seus Municípios associados, para dar cumprimento às exigentes metas 

do PERSU 2020. Depois da apresentação e do debate em torno da 

Metodologia de Projeto do Plano Estratégico da LIPOR, esta nossa Associada 

abriu as portas do seu Centro de Triagem, mostrando aos visitantes a 

transposição da parte teórica da metodologia de gestão para a área 

operacional através da implementação prática do modelo. 

 A ESGRA participou em mais uma reunião da MWE – o Policy Committee, com 

todos os membros da Municipal Waste Europe, a associação europeia de 

gestão de resíduos com quem trabalhamos, em representação do País. Com a 

MWE discutiu-se e analisou-se informação política relativa à metodologia da 

Comissão Europeia para levar às reuniões da MWE com os membros dos 
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Gabinetes, e aos debates sobre o Setor no Parlamento Europeu, e prepararam-

se projetos de dossiês temáticos, a elaborar com os contributos de todos os 

membros da MWE com vista a incluir as posições defendidas nas Diretivas da 

Comissão e na sua transposição para cada País. 

 Também a nível europeu, salienta-se a entrega à Comissão Europeia, pela 

MWE, de um documento que contou com a participação de todos os seus 

membros sobre a Economia Circular, com o objetivo de contribuir para a 

revisão da Diretiva Resíduos da União Europeia, facilitando a sua 

implementação com propostas sobre os factores-chave desta diretiva quadro e 

que constituem elementos essenciais para o seu sucesso. 

 A ESGRA participou em diversas iniciativas do Setor ao longo de 2015. 

Enumerando algumas, recordamos a participação da Associação na 

Apresentação Pública do POSEUR, pelo Ministro do Ambiente, em Lisboa; no 

Seminário do Jornal Água & Ambiente – “Apoios Comunitários para o Ambiente 

e Energia”, na Costa da Caparica; no Workshop “Cidades Analíticas, 

organizado pela CCDR Alentejo, em Évora; na Cerimónia de Abertura da 

Consulta Pública do Projeto Cidades Sustentáveis 2020, no Ministério do 

Ambiente; no Seminário APEMETA – “Gestão de Resíduos Urbanos”, em 

Lisboa; no Evento Anual de Divulgação de Resultados do POVT, na Anadia; no 

9º Fórum Nacional de Resíduos, organizado pelo Jornal A&A; na Sessão de 

Apresentação em Portugal do relatório “O Ambiente na Europa – Estado e 

Perspetivas 2015”, no Ministério do Ambiente; no III Workshop de Marketing e 

Comunicação, pela SPV, em Lisboa. 

 Em 2015 a ESGRA elaborou diversos documentos de divulgação de 

informação relevante para a atividade dos seus Associados. Exemplos são 

notas informativas sobre Portarias publicadas em Diário da República; 

esclarecimentos no âmbito, por exemplo, do PERSU 2020, a nível nacional, e 

ao nível da UE, sobre a Economia Circular; tomadas de posição, em 

representação dos Associados, sobre, entre outros: TGR, partilha de 

instalações, licenciamentos, Valores de Contrapartida, Regime jurídico da 

Avaliação de Impacto Ambiental, pontos de ligação à rede elétrica, 

candidaturas ao POSEUR na área dos resíduos. 
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 A Resialentejo acolheu em 2015 uma iniciativa da ESGRA, a Sessão de 

Apresentação do Estudo realizado pela Consultora 3DRIVERS por solicitação 

da Associação, com o objetivo de esclarecer os intervenientes através da 

“Análise do Impacto da TGR até 2020”. 

 Foi igualmente em Beja que decorreu a Assembleia Geral que aprovou os 

novos Estatutos da Associação e a alteração da sua designação para “ESGRA 

– Associação para a Gestão de Resíduos”. Deste modo, os novos Estatutos, 

aprovados em Assembleia Geral, em 17 de Abril de 2015, declaram, no ponto 2 

do Artigo 3.º, que a Associação pode integrar como Associados “todas as 

pessoas coletivas, públicas ou privadas, cuja área de intervenção esteja 

associada à gestão de resíduos”. Quanto à alteração da designação, impunha-

se que esta acompanhasse o seu percurso de crescimento e esbatimento de 

barreiras. Assim, mantendo-se o núcleo duro que suporta o objeto da 

Associação, e de acordo com o ponto 1 do Artigo 1.º dos novos Estatutos, “A 

Associação adota a denominação social de ‘ESGRA – Associação para a 

Gestão de Resíduos’”. Oportuna e gradualmente, estão a ser atualizados todos 

os documentos institucionais de funcionamento e divulgação da Associação. 

 A equipa da ESGRA sofreu alterações em 2015. Saiu a Coordenadora Técnica, 

Rita Marques: “Desde a sua constituição, esta Associação pôde contar com a 

sua colaboração e por isso lhe ficará a dever o seu empenho, dedicação e 

profissionalismo, certamente reconhecido pelos Associados e por todos 

aqueles que contactaram com a Associação, direta ou indiretamente” (excerto 

da Mensagem da Direção, divulgada publicamente). Saiu também o Presidente 

da Direção, Domingos Saraiva, que liderava a Associação desde que a ESGRA 

iniciou atividade, em finais de 2009: “Parabéns e agradecimentos pela 

dedicação e pelo esforço empreendido em prol do crescimento e do 

desenvolvimento sustentável do Setor de Gestão de Resíduos no vosso País, 

que se tem, e muito bem, verificado” (excerto de uma das muitas mensagens 

recebidas pelo Presidente demissionário, esta em particular remetida por um 

dos parceiros da ESGRA na MWE). 

 Em Novembro, novo marco na atividade da ESGRA, com a eleição de Órgãos 

Sociais para o triénio 2016 / 2018. Paulo Praça, Diretor-geral da Resíduos do  
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Nordeste, é eleito para a Presidência da Direção; Cátia Borges, Diretora-geral 

da Gesamb, é reeleita para a Vice-Presidência e Dionísio Mendes, 

Administrador Executivo da Ecolezíria, é eleito para a Vice-Presidência. O 

quadro completo dos novos Órgãos Sociais encontra-se neste Relatório e 

Contas 2015. 

 Ainda em 2015, de salientar a aprovação, em sede de Assembleia Geral, da 

adesão da EMAR – Água e Resíduos de Vila Real, enriquecendo assim a 

equipa da ESGRA, constituída agora por 13 empresas Associadas, em 

Portugal Continental (Ambilital, Ambisousa, Braval, Ecobeirão, Ecolezíria, 

Emar-VR, Gesamb, Lipor, Resialentejo, Resíduos do Nordeste, Resitejo)e na 

Região Autónoma dos Açores (Musami e Teramb). 

 A nova Direção da ESGRA iniciou funções enfrentando um final de 2015 pleno 

de atividade / ações concertadas de acompanhamento e procura de solução 

relativamente a preocupações dos SGRU que transitariam para o ano seguinte. 

Dão conta deste esforço de trabalho em equipa as diversas missivas enviadas 

no final do ano: à ERSAR, à ANMP, à APA e ao novo titular da Secretaria de 

Estado do Ambiente. Ao Secretário de Estado, Carlos Martins, foram enviadas 

comunicações, inicialmente para felicitações, seguidamente solicitando uma 

reunião de trabalho, dando conhecimento de ofício enviado à APA sobre as 

contrapartidas financeiras dos resíduos de embalagens e ainda, com data de 

30 de Dezembro de 2015, uma comunicação em que ESGRA e EGF enviam, 

conjuntamente, parecer sobre a entrada em vigor do Novo Modelo de Valores 

de Contrapartida, defendendo junto do Secretário de Estado que 

“independentemente da sua data de aprovação, a acontecer previsivelmente 

em Junho de 2016, o mesmo apenas deve entrar em vigor em 01 de Janeiro de 

2017”. 

 Termina este breve relatório, que elencou alguns marcos da atividade da 

ESGRA no ano transacto, com a perspetiva de nova alteração na equipa da 

Associação: a proposta de contratação da jurista Carla Velez para o cargo de 

Secretária-geral da ESGRA foi aprovada, por unanimidade, em sede de 

reunião de Direção, em 30 de Dezembro de 2015. 
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Orçamento vs Despesa  

ORÇAMENTO EGSRA Acumulado 

2015 Dezembro 2015 

Rubricas Orç. Real  Desvio % exec. 

Rendimentos         

Quotização   147.000,00 €    146.604,12 €  -      395,88 €  99,73% 

Outros Rendimentos       7.800,00 €        4.586,82 €  -   3.213,18 €  58,81% 

Total Rendimentos …   154.800,00 €    151.190,94 €  -  3.609,06 €  97,67% 

Gastos         

Mat. Escritório       7.200,00 €        4.157,13 €  -   3.042,87 €  57,74% 

Rendas e alugueres       7.800,00 €        7.800,00 €               -   €  100,00% 

Ofertas/ Brindes          600,00 €           294,52 €  -      305,48 €  49,09% 

Comunicação       7.800,00 €        7.602,16 €  -      197,84 €  97,46% 

Conservação e reparação          300,00 €                 -   €  -      300,00 €  0,00% 

Limpeza       1.200,00 €        1.203,28 €            3,28 €  100,27% 

Deslocações e Desp Representação     17.400,00 €      13.536,16 €  -   3.863,84 €  77,79% 

Publicidade       5.100,00 €            14,70 €  -   5.085,30 €  0,29% 

Estudos e Consultadoria / Honorarios       3.000,00 €        3.126,65 €         126,65 €  104,22% 

Trabalhos especializados     19.800,00 €      11.830,92 €  -   7.969,08 €  59,75% 

Quotização     12.000,00 €      12.868,34 €         868,34 €  107,24% 

Outros forn. Serv.       6.000,00 €        3.679,10 €  -   2.320,90 €  61,32% 

Total FSE…     88.200,00 €      66.112,96 €  - 22.087,04 €  74,96% 

          

          

Remunerações pessoal     51.600,00 €      42.540,50 €  -   9.059,50 €  82,44% 

Encargos sociais     10.500,00 €        7.954,26 €  -   2.545,74 €  75,75% 

Outros gastos pessoal       1.200,00 €            48,54 €  -   1.151,46 €  4,05% 

Total gastos pessoal…     63.300,00 €      50.543,30 €  - 12.756,70 €  79,85% 

          

Amortizações       3.300,00 €        3.666,84 €         366,84 €  111,12% 

          

Total Gastos ...   154.800,00 €    120.323,10 €  - 34.476,90 €  77,73% 

Resultados                -   €      30.867,84 €    30.867,84 €    
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BALANÇO 
DEZEMBRO 2015 
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Demonstração de Resultados por Naturezas 
Janeiro a dezembro 
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Situação patrimonial e análise económico-financeira 
 
 
No exercício de 2015 apuraram-se resultados líquidos positivos de 30.867,84€ 

decorrentes de um volume total de rendimentos de 151.190,94€ e de gastos de 

120.323,10€. O resultado reflete uma execução orçamental inferior ao orçamentado, 

de -3% de rendimentos face a -25% de gastos. 

O quadro seguinte reflete o controlo dos valores realizados face aos estimados. 
 

 
Rubricas 
 

Rendimentos 

Quotização 
Outros Rendimentos 

Total Rendimentos … 

Gastos 

Mat. Escritório 

Rendas e alugueres 

Ofertas/ Brindes 

Comunicação 

Conservação e reparação 

Limpeza 

Deslocações e Desp Representação 

Publicidade 

Estudos e Consultadoria / Honorarios 

Trabalhos especializados 

Quotização 

Outros forn. Serv. 
Total FSE… 

 
 

 

Remunerações pessoal 

Encargos sociais 

Outros gastos pessoal 
Total gastos pessoal… 

 

Amortizações 

 
Total Gastos ... 

Resultados 

2014 

Real 

 

Orç. 

2015 

Real 

 

Desvio 

 

% exec. 

 

Variação 14/15 

 
153 366,26 € 

1 773,27 € 

     
-5% 
61% 
-3% 

 
-25% 
-21% 
3% 

-17% 

 
73% 
-28% 

-83731% 
100% 
-105% 

 
44% 
-39% 

 
 

-6% 
-14% 

-2403% 
-10% 

 
16% 

 
-25% 

85% 

147 000,00 € 146 600,00 € - 400,00 € 99,73% 

7 800,00 € 4 590,94 € -     3 209,06 € 58,86% 

155 139,53 € 154 800,00 € 151 190,94 € -     3 609,06 € 97,67% 

 
5 205,65 € 
9 436,28 € 

287,00 € 
8 932,29 € 

0,00 € 
322,18 € 

17 291,57 € 
12 323,17 € 

0,00 € 
24 276,60 € 
11 639,60 € 

2 061,39 € 

    
7 200,00 € 4 157,13 € -     3 042,87 € 57,74% 

7 800,00 € 7 800,00 € -    € 100,00% 

600,00 € 294,52 € - 305,48 € 49,09% 

7 800,00 € 7 602,16 € - 197,84 € 97,46% 

300,00 € -    € - 300,00 € 0,00% 

1 200,00 € 1 203,28 € 3,28 € 100,27% 

17 400,00 € 13 536,16 € -     3 863,84 € 77,79% 

5 100,00 € 14,70 € -     5 085,30 € 0,29% 

3 000,00 € 3 126,65 € 126,65 € 104,22% 

19 800,00 € 11 830,92 € -     7 969,08 € 59,75% 

12 000,00 € 12 868,34 € 868,34 € 107,24% 

6 000,00 € 3 679,10 € -     2 320,90 € 61,32% 

91 775,73 € 88 200,00 € 66 112,96 € -   22 087,04 € 74,96% 

 

 
45 234,71 € 

9 055,39 € 
1 215,05 € 

   
 

51 600,00 € 42 540,50 € -     9 059,50 € 82,44% 

10 500,00 € 7 954,26 € -     2 545,74 € 75,75% 

1 200,00 € 48,54 € -     1 151,46 € 4,05% 

55 505,15 € 63 300,00 € 50 543,30 € -   12 756,70 € 79,85% 

     
3 089,04 € 3 300,00 € 3 666,84 € 366,84 € 111,12% 

 

150 369,92 € 

     4 769,61 € 

 
154 800,00 € 

  -    € 

120 323,10 € 

      30 867,84 € 

-   34 476,90 € 

    30 867,84 € 

77,73% 

 
 

 
Numa perspetiva evolutiva e conforme ilustrado no quadro seguinte, verifica-se que os 

resultados se apresentaram positivos, revelando a estabilidade económico-financeira 

da Associação. 

Ainda de referir, face ao exercício anterior, um decréscimo expectável  dos 

rendimentos de -3% e dos gastos de -25%, que serão explanados nas secções 

seguintes. 

O aumento do resultado líquido face ao período homólogo anterior explica-se por via 

da redução dos gastos, especialmente nos FSE e nos gastos com pessoal. 
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Evolução do Resultado Líquido 2009-2015 
 

 
 

Evolução dos rendimentos e gastos 2009-2015 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rendimentos 
 
Fazendo uma análise dos últimos três exercícios, os rendimentos e gastos foram 

sempre de valores muito similares, com exceção do ano 2015 em que existe um 

resultado líquido do exercício de valor muito superior. 

Seguidamente identificam-se as principais variações face ao Orçamento ao nível dos 

proveitos: 

 Um desvio negativo de cerca de 3.600,00€ nos Rendimentos em resultado, 

essencialmente, da diferença dos valores recebidos pelo IEFP por conta da 

admissão de um estagiário. 
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Gastos 
 
A principal conta de gastos - “Fornecimentos e serviços externos” - registou uma 

variação negativa de 22.087,04€. 

Por ordem decrescente, os desvios negativos, isto é, os gastos que não esgotaram a 

verba orçamental, mais significativos, verificaram-se nas seguintes rubricas: 

 “Material de escritório” com um desvio de -3.042,87€ como consequência do 

controlo desta rubrica. 

 “Deslocações e Despesas Representação” com um desvio de -3.863,84€ 

derivado do cancelamento de algumas deslocações previstas em orçamento. 

 “Publicidade” com um desvio de -5085,30€ visto não ter sido realizada 

nenhuma ação com este fim. 

 “Trabalhos especializados” com um desvio de -7.969,08€. 
 

 “Outros forn. Serv.” com um desvio de -2.320,90€ fruto da contenção de gastos 

em outros serviços. 

Ao nível dos “Fornecimentos e serviços externos”, não se verificaram variações 

positivas significativas, isto é, de gastos que tenham ultrapassado o orçamentado. Os 

gastos com pessoal apresentam um desvio negativo de 12.756,70 € face à redução de 

pessoal durante o ano de 2015. O valor das amortizações aumentou em 2015, em 

virtude da aquisição de material administrativo. 

De registar ainda que, em 2015, encontram-se aplicados cerca de 42.000 euros na 

conta NB Negócios. 

 
 
 

Conclusão 
 
Apesar da recessão económica que marcou 2015 e os anos anteriores, a estratégia 

implementada pela ESGRA para reagir a esta contração do mercado revelou ter sido 

oportuna e eficiente. 

Do ponto de vista económico-financeiro, os resultados positivos, acima das 

expectativas, traduzem uma gestão ponderada dos rendimentos e gastos. 

A todos queremos dirigir uma palavra de gratidão pela disponibilidade demonstrada e 

qualidade do trabalho desenvolvido em prol da associação. 
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Parecer do Técnico Oficial de Contas 

As demonstrações financeiras da ESGRA, agora apresentadas, são preparadas de 

acordo com as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF) conforme 

disposto no Decreto-Lei n.º 158/2009 de 13 de Julho. As NCRF incluem as normas e 

as interpretações emitidas pelo Sistema de Normalização Contabilística.  

As presentes demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio 

do custo histórico e de acordo com o princípio da continuidade das operações, 

segundo os quais os ativos serão realizados e os passivos liquidados no normal 

decurso das operações. Estas Demonstrações Financeiras refletem os resultados das 

operações financeiras da ESGRA para o período de doze meses findo em 31 de 

Dezembro de 2015 e 2014. 

 

Parecer do Conselho Fiscal 

Da análise das contas da ESGRA relativas ao exercício de 2015 pelo Conselho Fiscal 

verificamos que foram cumpridos todos os preceitos legais e estatutários pelo que 

recomendamos que a Assembleia Geral aprove as contas agora apresentadas. 

Reconhecemos o mérito do trabalho realizado, considerando que está alinhado com as 

preocupações e orientações estratégicas da ESGRA para o ano transacto. 

Felicitamos a Direção pelos resultados obtidos e cumprimentamos todos os 

Associados. 

 

Pedro Machado 

Presidente do Conselho Fiscal 
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